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Capítulo 1 
Apenas o final de um novo começo

			A vida cosmopolita ascende novamente em bares, restaurantes, escolas e cinemas. A metrópole, antes adormecida na escuridão, ganha cores aos poucos, transformando tanto o dia quanto a noite em um tempo contínuo. Não há momentos para perder, mas sim para brindar a vida, a luxúria e a vitória. O momento de maior relevância é aquele da volta da economia acompanhada com a efervescência cultural, ainda que a bandeira da cidade esteja erguida a meio-mastro para rememorar todas as perdas da impiedosa pandemia que havia se alastrado pela cidade. Um gesto de respeito e conscientização ao povo, se eles se importassem, é claro! Superar uma quarentena na qual as pessoas ficam submetidas a suas casas, isolando-se uma das outras e deixando de seguir suas rotinas é certamente algo intrigante, principalmente quando se trata de uma metrópole famosa pela sua arte e cultura, sem contar de suas vinícolas centenárias e suas tradicionais festas de outono. Estes eram os principais atrativos desta cidade chamada Vinténs. Tudo nela funcionava como uma panela de pressão: eram várias informações e notícias. Raro mesmo era encontrar quem fosse normal na classe dos burgueses. Porém o que podemos definir como sendo normal? Qual seria este parâmetro? Às vezes, escutava-se na rádio alguém se jogando da Ponte Azul. Infelizmente, este fato tornou-se tão banal que já não impactava ninguém. Agora, anormal talvez seja esta pandemia. Contudo, será que mesmo com ela os ânimos dos cidadãos se acalmaram? As famílias estariam mais unidas, as pessoas que estavam brigadas teriam feito as pazes? Ou será que aconteceu o inverso do esperado? Bom, isso depende, às vezes o que era esperado por você não era esperado por mim... Muitas coisas são extremamente relativas. Não podemos generalizar nada, cada pessoa é um universo desconhecido. Por este motivo, poderíamos contar milhares de histórias dentro desta metrópole chamada Vinténs. Há, no entanto, uma bem cativante. A história de um garoto conhecido por João F. de Laranjal.

			Um jovem adulto, humilde, esforçado e observador, que vivia no centro de Vinténs, numa simples kitnet. Ao incidir o primeiro raio de luz solar em seu rosto, João F. de Laranjal acordou, não apenas pela claridade, mas também pelo calor. Seu ventilador havia pifado no meio da noite. João acordou todo suado e com o humor um pouco alterado. Enquanto se levantava, pegou seu cordão de pedra para colocar no pescoço. Para ele, esse cordão era como um amuleto da sorte. Após isso, João direcionou-se para o banheiro. Ali escovou os dentes olhando para uma foto retirada de um porta-retrato e depois guardada em seu bolso. Nada melhor do que captar algo do passado, deixando guardado como lembrança, ficando em sua memória...

			Em seu quarto, João se arrumou, colocou uma camisa branca e sua calça jeans, afivelou o cinto lentamente e sentou-se na cama para amarrar seus sapatos de couro. De repente, a porta de seu quarto bateu vigorosamente com o vento. Assustado, rapidamente olhou para a sua porta e depois para a porta espelhada de seu armário. Algo preto apareceu na janela como um vulto que, em questão de segundos, desapareceu num mero piscar de olhos. Curioso com o que tinha visto, João terminou de amarrar seus cadarços e seguiu em direção à janela. Lá, colocou suas mãos sobre a superfície de ferro e olhou para o lado de fora. Ele continuava enxergando aquele vulto no apartamento abandonado vizinho, onde se via uma espécie de pano vermelho entrelaçado à janela, além de algo piscando. Estranho. Seria algum sinal do além? João não acreditava em superstições. Entretanto, isso lhe deixava ansioso o suficiente para se perder no pensamento, esquecer de si e pensar em outrem. Acidentalmente, sua mão caiu em um cacto que havia ganhado de presente. Com os espinhos espessos, João furou-se. Sorte ou azar, o cacto já estava todo marrom, completamente seco e morto. Porém foi o suficiente para causar dano. Mesmo com sua mão ensanguentada, João se lamentava por ter deixado o cacto atingir aquele estado, mas lavou as mãos, desinfetou-as e fez alguns curativos. Novamente, ele pegou a foto de seu bolso, a fim de relembrar os momentos da foto. Olha para o cacto e diz:

			— Essa é a hora! Hora de fazer uma faxina, como dizia uma pessoa que jamais esquecerei. Às vezes é necessário limpar a casa, mudar e trocar os móveis de lugar para remover todas as cargas negativas do ambiente... De fato, ela tinha razão!

			Como de costume, João sorveu seu café puro, sem açúcar e super quente, degustando-o em cada detalhe, desde o olfato até o paladar. Posteriormente, terminou de lavar a louça e de limpar a casa. Pegou o celular em cima da escrivaninha, conectou-o ao seu rádio via bluetooth para pesquisar algumas músicas com estilo mais calmo. Mozart ou Beethoven, eis a questão. Então João iniciou seu dia ouvindo a Quinta Sinfonia de Beethoven. Observou o relógio. Mais quinze minutos lhe restavam para estar no compromisso desejado. Tomando ciência de que tinha pouco tempo, ele se arrumou vagamente, dedicando o famoso “só mais um minutinho” para conferir através do celular se haviam novidades na efervescente cidade de Vinténs. João consultou apenas dois sites, em busca de uma notícia boa. Na verdade, não havia nada de surpreendente.

			João saiu de seu apartamento, trancou a porta e se deparou com uma vizinha que ele sempre fazia questão de ajudar. Melanie, uma morena esbelta, de olhos verdes, cujo corpo mais parecia um violão perfeitamente desenhado, estava iniciando uma vida nova de dentista naquela metrópole em que se vendiam sonhos e onde tudo poderia se tornar realidade, ainda que não passasse de uma farsa mascarada. Porém estava junto dela uma pessoa que João não queria. Melanie estava rindo com seu namorado, antes de se depararem com João. Assim que o casal o viu, ambos ficaram cabisbaixos. O namorado só faltou tirar o chapéu. Melanie perguntou entristecida:

			— Está tudo bem com você, Laranjal? Como está...

			— Internada. Estou aprendendo a lidar com isso, e me surpreende você falar comigo. Mas tenho que ir, até logo!

			Melanie, ainda preocupada, clamou com sua voz serena:

			— Laranjal, você sabe que pode contar... Só quero que você saiba que eu sinto muito mesmo!

			Sem se distrair, focado apenas na ida ao seu compromisso, João passou, no decorrer do caminho até o local desejado, pelas ruas como se nada houvesse acontecido. Para piorar, ele assistiu a uma batida de carro ao vivo e a cores, um acontecimento trágico que envolvera uma mulher grávida e um motorista embriagado. O acidente provavelmente culminou na morte de alguém, uma vez que o barulho foi bem grave, decorrente do impacto entre os dois carros. Triste é gente que luta para viver e gente que não se importa com isso. João deu uma olhada no relógio, ainda havia tempo para comprar cigarros antes de ir para seu compromisso. Ao chegar na clínica psicoterápica, João cumprimentou o médico:

			— Boa tarde, Doutor Roberto!

			— Vejo que se atrasou de novo... E sua aparência não está das melhores.

			— Eu não sei o que está acontecendo, doutor. São muitas coisas ruins e boas ao mesmo tempo, tudo junto como um rabisco, sabe? É tudo confuso, sem sentido algum. Acho que estou perdendo as esperanças. Talvez amanhã eu apareça lá na Ponte Azul.

			Antes de responder, Doutor Roberto refletiu, cruzando as mãos:

			— Acalme-se, João. Nós vamos solucionar seu problema. Primeiro, eu gostaria que você tentasse organizar seu pensamento. Como uma receita de bolo, por exemplo. Pense em um problema de cada vez e me diga. Vamos resolver um por um. A propósito, você me trouxe o seu diário que eu havia pedido?

			— Sim, claro, tome!

			Enquanto o médico lia, perguntou:

			— O que significa isso que você escreveu, João? “Não sei quem eu sou, parece que tudo foi-se embora que nem uma água que cai sob um ralo...” Você quer falar sobre?

			João disse de modo superficial:

			— Doutor, eu me sinto culpado pela morte das pessoas que eu conheço, parece que todos com quem eu falo não me escutam e acabam morrendo! Por mim, eu não interferia na vida de ninguém! Viveria recluso! Tudo isso que está acontecendo é consequência da minha escolha, é culpa minha!

			— Acalme-se. Apenas relaxe e respire fundo. João, pare para pensar, se você não fizesse absolutamente nada, as coisas poderiam ter sido muito piores. Não tem como tomarmos atitudes sabendo as consequências certas no futuro. Você tem que cuidar mais de você, mesmo agora.

			João F. de Laranjal após pegar o diário de volta, deixou cair o maço de cigarro.

			— Doutor, você tem razão, mas eu preciso de mais remédios! O senhor precisa aumentar a minha dose!

			— Continua fumando, né? Certo, Laranjal, vou lhe dar a receita e aumentar suas doses, mas existe uma coisa que funciona melhor do que isso. Eu quero que você continue escrevendo. O que lhe resta é apenas organizar seus pensamentos, e se numerar as linhas pode ficar mais fácil. Outra pergunta. Por que você desistiu de parar de fumar?

			— Na verdade, eu estou tentando, doutor. Queria inclusive te perguntar uma...

			— João, nunca desista de suas metas! Você vencerá, apenas acredite. Mas por hoje, nosso tempo acabou.

			Ao sair do psicólogo, João percebeu que deveria mudar suas atitudes, deveria se reinventar mesmo diante de todas as situações pelas quais havia passado. A motivação dele frequentar um psicólogo se deu graças a sua vizinha. Mesmo que não tenha sido pela sua vontade, João conseguiu tirar proveito disso. Esta mudança necessitava de um norte e aquele profissional havia aberto sua mente. João não queria perder mais tempo. Decidiu, então, ir em busca de um objetivo. Jogou fora seu caderno antigo (que costumava mostrar para o psicólogo) e decidiu comprar outro, um novo em folha. Para João, as folhas em branco combinadas com aquele aroma de novo traziam uma nova forma de inspiração.

			João respirou fundo e seguiu em frente, atravessando a rua. A uns cem metros, decidiu ir na praça central de Vinténs, uma praça enorme de quase cinco quarteirões. Dali dava para ver tudo, inclusive os famosos vinhedos centenários da metrópole, que ficavam alguns quilômetros de distância do morro. João sentou-se num banco da praça e relembrou momentos marcantes que havia vivenciado. Ao redor daquele banco, sempre à uma hora da tarde, o chafariz era ligado em conjunto com uma música clássica. Assim, ficava ligado por volta de trinta minutos. Era radiante ver as águas lutando contra a gravidade e formando, com a incidência da luz, as cores do arco-íris. Bem, não era só por aquilo, pois João não poderia esquecer-se de que nos dias mais quentes era ótimo contar com o frescor daquelas gotículas que se espalhavam. E havia quem reclamasse do chafariz... Inacreditável! Havia outro fato curioso daquele parque, que João nunca havia aproveitado muito. Diziam que era ali o arco do amor, pois era o local onde geralmente as pessoas recém-casadas faziam suas festas, além de servir de cenário para pedidos de noivado ou de namoro, razão pela qual havia plantações de rosas, lavandas e hortênsias. O ambiente trazia consigo um aroma romântico e encantador.

			Além da principal atração turística, existia na praça um portal de madeira, no qual crescia uma planta chamada dipladênia que, com suas cores reluzentes desde o rosa até o vermelho, atraía a atenção de insetos, humanos e animais. Difícil era quem não notasse tal encanto. Ao lado, um lago com cisne e patos, certamente algo que qualquer um acharia digno de proporcionar para sua amada ou seu amado. Por esta razão, diversos artistas plásticos e compositores eram atraídos para ali. Sinceramente, havia determinada angústia por João não ter desfrutado o suficiente. Seu olhar trazia marcas que poderiam ser curadas com o tempo. Havia uma chance de João mudar sua história enquanto podia. João então se levantou do banco, olhou para as horas e continuou andando no parque até encontrar uma florista. Ele conversou com a florista e comprou um buquê de tulipas. João levou as flores ao hospital e pediu que a enfermeira entregasse para uma paciente chamada Carmélia. A enfermeira perguntou seu nome, e João respondeu com determinação:

			— Ela saberá quem é apenas pela cor da flor.

			Caminhando de volta para casa após ter passado numa papelaria e comprado um caderno e novas canetas, João observou o céu detalhadamente. Não poderiam passar despercebidos os pequenos instantes de explosões das cores do pôr-do-sol, como se fosse uma pintura provida por Leonardo Da Vinci. Era o testemunho de que estava sendo perfeito o momento, uma perfeita sinfonia harmonicamente inesquecível.

			Em uma esquina próxima de sua casa, João encontrou uma mulher encapuzada. Ela tinha uma voz estranha, e à medida em que falava, trazia calafrios. A mulher vivia na rua e sempre carregava cartas enigmáticas para entregá-las aleatoriamente para as pessoas em um tom misterioso que fazia João evitá-la sempre que tinha a oportunidade. Ele, contudo, estava de tão alto astral que nem se preocupou e decidiu ouvi-la. Ela se aproximou e disse que dentro de uma perda há uma vitória. Para João, cada segundo escutando-a era horripilante, então ele lhe deu algumas moedas que restavam em seu bolso, só para que a mulher fosse embora.

			Subindo as escadas de seu apartamento e chegando no corredor, João encontrou Melanie, que estava com a porta aberta de seu apartamento vestindo o sutiã à mostra com aquela expressão que fazia para seduzir seus pretendentes. Do corredor, João se deparou com esta cena e perguntou, após ter bufado:

			— Tentando seduzir alguém, donzela?

			Ao que ela responde, retirando repentinamente um morango e comendo devagar:

			— Não... Aliás, só estava preocupada contigo mesmo. Demorou para chegar, né?

			Ele pensa de onde Melanie havia tirado aquele morango, e também o motivo pelo qual ela estaria falando com ele. Algumas coisas não faziam mesmo sentido. Não havia outra alternativa a não ser respondê-la:

			— Bem, Melanie... De fato, acertou! Demorei para chegar. Mas resolveu me controlar agora, ser minha mãe ou algo parecido? Se está preocupada comigo é porque não consegue controlar seus namorados! Melanie, por favor! Fala sério, né? Diante de tudo que eu passei, você ainda quer me mandar uma dessas?

			Após João ter gesticulado e repercutido de forma rude, ela se assustou um pouco. Se os dois não se conhecessem seria estranho, todavia Melanie sabia que as coisas não estavam normais. Assim, a moça lhe dirigia com uma voz galanteadora e irresistível, fazendo com que nem mesmo o próprio Laranjal negava ou deixava de conversar. Melanie serenamente perguntou:

			— Admito, Laranjal. Eu me preocupo porque gosto de você, muito embora você não vai ouvir isso de mim de novo — sorrindo com aquele seu olhar de sereia e terminando de comer o morango, ela continua. — Eu só queria saber como foi seu dia. Ocorreu tudo bem? Foi no seu compromisso, aquele que você pensa que não sei o que é?

			João observou-a e se distraiu fácil por alguns instantes, voltando a responder após Melanie colocar as mãos em seus ombros:

			— Claro. Fui nesse compromisso, e estou me sentindo melhor ainda com esse caderno novo e essas canetas... Sabe, você já se sentiu dentro de um dia em que tudo dá certo? Há muito tempo, há anos, há milênios, eu não tinha um dia como esse. A única coisa intrigante é alguém por acaso falar algo sinistro que você não entende nada.

			Simultaneamente, ela colocou as mãos no pescoço de João para olhar diretamente em seus olhos, parecendo que estava penetrando em sua alma com aqueles olhos esmeraldas:
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